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APRESENTAÇÃO 

A segunda edição do Encontro de Musicologia Histórica do Campo das Vertentes 
replica os dois eixos temáticos praticados no primeiro encontro e confirma tendências e 
direções ali apontadas. Em nossa percepção o Campo das Vertentes em Minas Gerais possui 
um patrimônio arquivístico ainda desconhecido do público, assim como de pesquisadores e 
estudiosos da música brasileira. Esse manancial vem sendo descortinado paulatinamente, 
principalmente pelo fato de que grande parte de seus arquivos pertencerem a entidades 
musicais ainda em pleno funcionamento que, naturalmente, consideram os fundos de seus 
arquivos como opção para uso em suas funções cotidianas. 

Os trabalhos por nós orientados e apresentados no II EMHCV contemplam 
integralmente temáticas relacionadas a São João del-Rei e região. Os objetos de pesquisa são 
variados e refletem a amplitude de possibilidades investigativas nos dois eixos temáticos 
propostos para o evento. Constaram na programação temas relacionados a ritos, como a 
Procissão do Enterro, arquivos musicais, estudo de fontes, projeto de extensão universitária e 
edição musical. Através de pesquisas de alunos da pós-graduação da UEMG e UFMG, 
orientados pelos professores Domingos Brandão e Edite Rocha, abordando questões sobre 
arquivos pessoais e institucionais, o legado de Francisco Curt Lange, história, fontes 
documentais e iconografia, constatamos importante avanço e consolidação da relevância dos 
temas tratados neste encontro. Igualmente significativas e reveladoras foram as contribuições 
do professor Fernando Lacerda, ampliando o cenário da pesquisa musicológica brasileira ao 
tratar de objetos próprios da região Norte do país. Acrescenta-se ainda a exposição de 
pesquisas orientadas pelo professor Paulo Castagna sobre arquivos, edição musical, reflexões 
conceituais da arquivologia, catálogo e grata notícia sobre a aquisição de novos documentos 
oriundos da França, relativos ao compositor Fernand Jouteux. Por fim ainda pudemos ter 
notícias sobre ferramentas descritivas aplicadas a documentos do Museu da Música de 
Mariana através da pesquisa de Vitor Gomes. 

Coroados com palestras dos pesquisadores Carlos Alberto Figueiredo, Edite Rocha, 
Paulo Castagna e Edilson Assunção Rocha, o II Encontro de Musicologia Histórica do Campo 
das Vertentes se revelou como importante, e necessário, espaço para o avanço nas reflexões, 
investigações e produção do conhecimento de patrimônio arquivístico musical brasileiro. 

Modesto Fonseca 
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TRATAMENTO NA UNESP E DISPONIBILIZAÇÃO NA FCEREM DA 
COLEÇÃO FRANCESA DE FERNAND JOUTEUX (1866-1956) 

Paulo Castagna^^^ 


RESUMO: 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar um breve relato do tratamento, no Laboratório de 
Conservação, Arquivologia e Edição Musical do Instituto de Artes da UNESP, de uma coleção de documentos 
relacionados ao compositor e regente Eernand Jouteux (Chinon, 1866 - Belo Horizonte, 1956), entregue, em 
Rochecorbon (Erança), por familiares desse autor ao musicólogo francês Jean-Michel Vaccaro (1938-1998), por 
ele oferecido à pesquisadora brasileira Carolina Magalhães (residente na Erança), e por ela doado à Eundação 
Centro de Referência Musicológica José Maria Neves (FCEREM), da Universidade Federal de São João del-Rei 
(MG). O trabalho inclui um breve histórico e o quadro de arranjo da coleção, com algumas considerações sobre 
suas particularidades e seu conteúdo. 

Palavras-chave. Femand Jouteux; Música; Coleção documental; Tratamento arquivístico; Disponibilização. 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como objetivo apresentar um breve relato do processo de tratamento 
e disponibilização à pesquisa de uma significativa coleção de fontes musicais e documentos 
diversos relacionados ao compositor francês Eugène Maurice Eernand Jouteux (Chinon, 
11/01/1866-Belo Horizonte, 16/09/1956), doada pela pesquisadora Carolina Magalhães 
(residente em Saessolsheim, França) à Fundação Centro de Referência Musicológica José 
Maria Neves (FCEREM), da Universidade Federal de São João del-Rei (MG), e tecnicamente 
processada no Laboratório de Conservação, Arquivologia e Edição Musical do Instituto de 
Artes da UNESP, em São Paulo (SP). 

Para a higienização e acondicionamento da coleção foram adotados os trabalhos de 
Jayme Spinelli Júnior (1997), Norma Cianflone Cassares e Cláudia Moi (2000) e Fernando 
Lacerda Simões Duarte (2018). Para a organização, codificação e descrição da coleção, foram 
adotados os trabalhos de Janice Gonçalves (1998), Esteban Cabezas Bolanos (2005), Josefa 
Montero Garcia (2008) e Pedro José Gómez González (2008a e 2008b), além de dois 
trabalhos próprios relacionados à organização e acondicionamento dos níveis documentais 
mínimos (CASTAGNA, 2004 e 2018). A pesquisa de Renato Crivelli Duarte (2008) foi 
importante para se compreender a relevância da institucionalização de coleções e arquivos 
pessoais como os relacionados a Jouteux e aqui referidos, enquanto os trabalhos de Jon 

137 

Doutor, Universidade Estadual Paulista, castagna@pq.cnpq.br, PO-CNPq. 
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Bagüés (2008) e Josefa Montero Garcia (2008) foram importantes para compreender algumas 
particularidades da coleção francesa de Fernand Jouteux e subsidiar as análises aqui 
apresentadas. 

ANTECEDENTES: OS ARQUIVOS TIRADENTINOS DE EERNAND JOUTEUX 

Aluno de Jules Duprato (1827-1892) e Jules Massenet (1842-1912) no Conservatório 
de Paris, Fernand Jouteux iniciou uma série de viagens ao Brasil em 1892, radicando-se 
posteriormente em Garanhuns (PE), com um pequeno período no Recife (PE). Percorreu 
inúmeras cidades brasileiras para apresentações de suas obras, transferindo-se para Tiradentes 
(MG) em 1938. Passou seu último ano de vida em Belo Horizonte (MG), cidade na qual 
faleceu em 1956, tendo sido sepultado no Cemitério do Bonfim. 

Após o seu falecimento, os pertences e documentos remanescentes de Fernand Jouteux 
foram guardados em uma mala e dois caixotes pelo maestro Joaquim Ramalho, proprietário 
de uma casa na Rua Direita de Tiradentes, na qual havia residido o compositor francês, 
enquanto uma parte substancial dos seus autógrafos musicais foram incorporados ao arquivo 
da Sociedade e Orquestra e Banda Ramalho da mesma cidade. 

A mala e os caixotes foram reencontrados em 1986 durante a reforma da casa na qual 
Jouteux havia residido, e os documentos foram recolhidos ao Instituto Histórico e Geográfico 
de Tiradentes por iniciativa do historiador Olinto Rodrigues dos Santos Filho, também 
responsável pelo primeiro artigo sobre essa documentação (SANTOS FILHO, 1998). Mais 
recentemente, foram publicados os livros de Igor Cardoso (2015) e de Henrique Rohrmann e 
Willer Silveira (2016), hoje as maiores fontes de informação sobre o compositor, uma vez que 
esse músico não foi incluído em nenhuma das duas edições da Enciclopédia da música 
brasileira (1977 e 1998). 

Como se trata de um assunto em fase inicial de pesquisa, ainda existem dúvidas e 
dados discordantes sobre sua trajetória no Brasil, porém a partir das informações reunidas 
pelos autores acima referidos, é possível apresentar esta breve e provisória cronologia de 
Fernand Jouteux: 

1866 - nascimento em Chinon (França) 

1884 - ingresso no Conservatório de Paris, no qual tornou-se aluno de Jules Massenet 
1892 - primeira de uma série de viagens ao Brasil 
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1897 - primeira composição de sucesso: Bellator Domini (oratório) 

1899 - casamento com Madeleine Aubry na França e posterior transferência para Garanhuns 
(PE) 

1910 - Residência em Orã (Argélia), para exercer o cargo de diretor da Escola Municipal de 
Música dessa cidade, com retorno a Garanhuns no ano seguinte 

Décadas de 1910 a 1920 - composição da ópera O Sertão, baseada no livro Os sertões (1902) 
de Euclides da Cunha, sobre Canudos (1896-1897) 

Décadas de 1920 a 1940 - viagem para temporadas de concertos em inúmeras cidades 
brasileiras 

1938 - transferência para Tiradentes (MG) 

1952 - falecimento da esposa, em período de grande penúria 

1954 a 1955 - apresentações completas da ópera O sertão em Belo Horizonte e Juiz de Fora 
1956 - falecimento em Belo Horizonte 

Em decorrência das inúmeras viagens de Fernand Jouteux e do seu falecimento em 
Belo Horizonte, viúvo e longe da última residência fixa em Tiradentes, o arquivo desse 
compositor acabou sendo desmembrado e pode ter sido parcialmente disperso. O caso mais 
notório, dentre os documentos extraviados, é o da partitura e partes da ópera O sertão, que de 
acordo com Olinto Rodrigues dos Santos Filho (1998), “teriam ficado com Edson Macedo, 
em Belo Horizonte”, material até o presente ainda não localizado. 

HISTÓRICO DA COLEÇÃO FRANCESA DE FERNAND JOUTEUX 

Em setembro de 2018, por solicitação do pesquisador Carlos Sandroni (UFPE), 
intermediei o processo de transferência para o Brasil de uma pequena porém significativa 
coleção documental de Fernand Jouteux, recebida, de familiares desse compositor na cidade 
de Rochecorbon (próxima de Tours, França), pelo musicólogo da Universidade de Tours, 
Jean-Michel Vaccaro (1938-1998), que a doou, entre 1990-1991, à pesquisadora brasileira 
Carolina Magalhães, hoje residente em Saessolsheim (França). 

Em função da escassez de informações sobre a acumulação dessa coleção e do 
falecimento de Jean-Michel Vaccaro, é possível, neste momento, apenas formular algumas 
hipóteses sobre a procedência dos documentos reunidos na França: 

1. Parte dos documentos teria permanecido na França após a viagem de Jouteux ao Brasil; 
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2. Parte dos documentos teria sido enviada por Jouteux do Brasil à França e lá reunida por 
conhecidos ou familiares; 

3. Parte dos documentos (especialmente algumas partituras e recortes de jornais) teria sido 
reunida por familiares na França 

4. Parte dos documentos teria sido levada pessoalmente por Jouteux à França, em uma ou 
mais viagens, e lá reunida por conhecidos ou familiares; 

5. Parte dos documentos teria sido enviada à França, após o falecimento de Jouteux, por 
conhecidos no Brasil, e lá reunida por conhecidos ou familiares. 

A existência, na coleção, de cartas de Jouteux a amigos e parentes na França 
(principalmente seu primo Auguste Baudichon, em Tours), mas também de documentos 
produzidos após o seu falecimento, sugere que diferentes itens tenham chegado aos 
conhecidos e familiares na França de maneiras distintas (o que faz com que as hipóteses 
acima apresentadas não sejam mutuamente exclusivas). 

Entregue por Jean-Michel Vaccaro a Carolina Magalhães, a pesquisadora decidiu pelo 
envio da coleção ao Brasil. Após entendimentos, foram conjuntamente estabelecidos o seu 
tratamento no Laboratório de Conservação, Arquivologia e Edição Musical do Instituto de 
Artes da UNESP e sua doação à Fundação Centro de Referência Musicológica José Maria 
Neves (FCEREM), da Universidade Federal de São João del-Rei (MG). Remetida de 
Saessolsheim em um pacote de 6,55 kg, em 1° de outubro de 2018, e recebida no Instituto de 
Artes da UNESP em 15 de outubro de 2018, a coleção estava constituída de um maço de 13,5 
cm lineares (sem contar a caixa e material de embalamento), com fontes impressas e 
manuscritas de vinte e três composições de Jouteux, além de documentos diversos, ricos em 
informações sobre a trajetória profissional do compositor (Figura 1). 
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Figura 1 - Coleção francesa de Fernand Jouteux, ao ser recebida no Instituto de Artes da 
UNESP (São Paulo - SP) em 15 de outubro de 2018 

Para viabilizar sua definitiva incorporação e disponibilização à pesquisa na sede da 
Fundação CEREM, em março de 2019, a coleção passou por inspeção e diagnóstico na 
UNESP em novembro de 2018 e, posteriormente, por irradiação ionizante (para desinfecção 
dos documentos), no Centro de Tecnologia das Radiações do Instituto de Pesquisas 
Energéticas e Nucleares (IPEN/CNEN/SP) da Universidade de São Paulo (USP), em 
dezembro desse ano (Figura 2). 
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Figura 2 - Irradiador Multipropósito de Cobalto 60 do Centro de Tecnologia das Radiações 
(CTR) do IPEN/CNEN/SP (USP), no qual foi processada a coleção francesa de Fernand 
Jouteux em dezembro de 2018, com a finalidade de desinfecção. 

Entre janeiro e fevereiro de 2019, a coleção passou por desmetalização, planificação, 
higienização (por varredura de superfície), arranjo, ordenação, codificação, acondicionamento 
arquivístico (em invólucros técnicos e caixas arquivísticas), inventariação e reprodução 
fotográfica na UNESP, respeitando-se e registrando-se a organização anteriormente observada 
na coleção e efetuando-se as correções e adequações recomendadas na literatura arquivística 
(especialmente nas publicações anteriormente referidas). 

CONTEÚDO DA COLEÇÃO FRANCESA DE EERNAND JOUTEUX 

A coleção francesa de Fernand Jouteux possui diversos gêneros e espécies documentais, 
sendo estes os predominantes: 

• Composições musicais por Fernand Jouteux (impressas e manuscritas; partituras e partes) 

• Programas e convites para concertos (Figura 3) 

• Libretos de obras vocais (Figura 4) 

• Recortes de jornais e revistas 
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• Números completos de revistas 

• Traduções manuscritas para o francês de reportagens sobre jouteux 

• Cartas, envelopes e postais diversos enviados pelo compositor a pessoas na França 

• Cartas e telegrama enviados a Jouteux por celebridades (Figura 5) 

• Poesias por Fernand Jouteux 

• Fotografia 

• Manuscritos diversos sobre Jouteux (principalmente biográficos) (Figura 6) 

• Caricaturas de Fernand Jouteux (Figura 7) 



Com o concurso de Klíles, Vera Braça, Hilda 
Nobre de Almeida c Leda Marinho Esleilita. 
pianistas, do Conseivatorio; Srs. Rudolf Wyss* 


Barytono do Quartctto Pernambucano ’d< 
[cordas, e dos Srs. Físchcr. ííauíistacAn 


drade C. Bassi^ta. 






Zé 






,CP INTERHACIONAL DOHECIFE 

5.' feira, s út Janeiro de 1933 

~ As S1^2 hi»r«K 

KM SOIKKK JOK GAIA 

FESTIVAL DE MUSICA DE CAMARa! 
do Maestro 

Fernand Jouteux 

- Sob o patrocínio da Directoria do «Club 
Internacional do Recife». |l 


Théâtre Municipal 

São Paulo — Isudi — 25 Novembro 1948 

Sous le haut patronage de Mr. Valeur 
Cônsul General de Fronce et de Madame Valeur 
Grand Festival artistique 
ou profit de r‘'Entr'aide fronçavse" 

Execution d‘oevres irançaises, brésiliennes, chmoises 
et africoines de 

fernand Jotdeux 

élòve préféré de MASSENET 
par r^Orquestra Sinfónica Militar da Força Publica" 
gracieusement offerte par Mr. le Commondant Génóral, 
Col Eleutherio Brum Ferllch 

Direction de Touteur 


Figura 3 - Programas de apresentações musicais, na coleção francesa: Clube Internacional do 
Recife (PE) em 1933 (esquerda); Teatro Municipal de São Paulo (SP) em 1948 (direita). 
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AU riUSIOCNT OC U lUrUBUQUC DES ETATS-UNIS 
DU IRiSIL CT AU PEUPLE BRESILIEN 


O SERTÃO 

(LE «SERTON») 

CRAND OPERA BRESILIEM EN 4 ACTES 
SUR L.ÉPOPÉE DE CANUDOS» 

POEME FRANÇAIS ET MUSIQUE 
DE FERNAND lOUTEUX 

ILEXISTE UNE TRADUCTION PORTUGAISE 
de celso BRANT 
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DE 

FERNAND JOUTEUX 
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^ oo pcrc' pttã posta^r— do 

I Í05 ‘ on.'i fnàrio dt »a* Cidêdt. 

\ 


Figura 4 - Libreto (esquerda) e programa da apresentação em Juiz de Fora (direita) da ópera 
O Sertão de Femand Jouteux, na coleção francesa 
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Figura 5 - Telegrama enviado em 1900 por Jules Massenet a Fernand Jouteux, na coleção 

francesa 
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Figura 6 - Biografia manuscrita de Femand Jouteux assinada “G. de B.”, na coleção francesa 



Figura 7 - Caricatura de Fernand Jouteux, na coleção francesa. Foto do autor. 
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Da maneira como foi recebida, a coleção francesa de Fernand Jouteux já apresentava 
uma interessante organização funcional por gêneros documentais, ou seja, pela “reunião de 
espécies documentais que se assemelham por seus caracteres essenciais, particularmente o 
suporte e o formato, e que exigem processamento técnico específico e, por vezes, mediação 
técnica para acesso” (ARQUIVO NACIONAL, 2005, p. 99). Tal organização manifestava-se, 
na coleção, por meio de invólucros elaborados a partir de envelopes, folhas dobradas ou 
pastas, com identificação textual. 

A coleção também exibia uma divisão em duas grandes seções: a primeira, na posição 
superior do maço, estava constituída de documentos diversos protegidos por uma pasta de 
coloração vinho (Figura 1) etiquetada com as informações “Documents / Fernand Jouteux / 
Lettres SACEM reçues / et de Massenet etc.”;^^^ a segunda, em posição inferior no maço, 
estava constituída quase totalmente de documentos musicográficos (impressos e manuscritos 
musicais; partituras e conjuntos de partes) sem ordenação aparente e sem o uso de invólucros, 
e incluindo um número completo (de 4 de junho de 1955) da revista O Cruzeiro (com uma 
reportagem sobre a estreia da ópera O sertão em Belo Horizonte), provavelmente alocada 
nessa seção devido às suas dimensões, muito próximas às das fontes musicais. 

Com base nas divisões internas já existentes na coleção, foi elaborado um quadro de 
arranjo com três seções e doze séries, sendo as duas primeiras referentes às suas criações 
musicais e poéticas (e acarretando a criação da Seção B - Poesias). Após a definição das 
seções e séries, foi realizada a correção de posição dos itens deslocados e a ordenação dos 
documentos de cada série, por critérios musicais na primeira delas e por critérios 
principalmente cronológicos nas séries seguintes (Tabela 1). 

Tabela 1 - Quadro provisório de arranjo da coleção francesa de Fernand Jouteux, baseado na 
organização pré-existente da coleção 


Seção 

Série 

Descrição 

A. Documentos 
musicográficos 

1. Fontes de notação musical 

Partituras e conjuntos de partes, 
impressas e manuscritas, de 24 
composições de Fernand Jouteux 

B. Poesias 

2. Poesias de Fernand Jouteux 

Desmembrada da série 10 

C. Documentos 

3. Documentos sobre o oratório 

Críticas e reportagens sobre o 

diversos 

Bellator Domini 

oratório Bellator Domini de 
Fernand Jouteux, incluindo 


138 é 2 l Société des Auteurs, Compositeurs et Éditeurs de Musique. 
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traduções manuscritas de algumas 
delas para o francês, pelo 
compositor 

4. Documentos sobre a ópera 0 
Sertão 

Críticas, reportagens, libreto e 
programas de concertos referentes à 
ópera 0 Sertão, de Fernand 
Jouteux, incluindo traduções 

manuscritas de algumas delas para 
o francês, pelo compositor 

5. Programas diversos 

Programas de apresentações na 
França e Brasil 

6. Correspondência de 

celebridades (Jules Massenet, 
General Boulanger, Duque de 
Orleans) 

Cartas (originais e cópias) com seus 
envelopes e um telegramas 

7. Correspondência diversa 

Cartas enviadas por Fernand 
Jouteux a parentes 

8. Documentos pessoais 

Documentos diversos sobre 

Fernand Jouteux, suas 

composições, e direitos autorais 

9. Recortes de notícias de jornais 
franceses sobre Fernando 

Jouteux 

Desmembrada da série 10 

10. Notícias biográficas 

impressas e manuscritas de 
Fernando Jouteux 

Biografias manuscritas e 

reportagens impressas sobre 

Jouteux, incluindo traduções 

manuscritas de algumas delas para 
o francês. Originalmente incluía os 
documentos das Séries 2 e 9 

11. Caricaturas de Fernand 

Jouteux 

25 caricaturas por autor(es) 
desconhecido(s) 

12. Invólucros antigos 

Invólucros usados para a separação 
das seções e séries desta coleção 
antes de 2019 


Quanto às composições musicais da Série 1, a ordenação e inventariação de suas 
fontes permitiu as primeiras comparações com os arquivos de Minas Gerais. Considerando-se 
a existência de composições musicais de Fernand Jouteux também no Instituto Histórico e 
Geográfico de Tiradentes (IHGT) e na Sociedade Orquestra e Banda Ramalho da mesma 
cidade (SOBR), foi elaborada uma comparação, na Tabela 2, a qual permite constatar que, 
apesar da maior parte das obras representadas na coleção francesa de Fernand Jouteux 
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também existir nas instituições tiradentinas (em alguns casos com formações diferentes), 
existem onze peças até agora conhecidas apenas na coleção doada à Fundação CEREM. 


Tabela 2 - Composições musicais representadas na coleção francesa de Fernand Jouteux e 
sua correspondência com obras representadas no Instituto Histórico e Geográfico de 
Tiradentes (IHGT) e na Sociedade Orquestra e Banda Ramalho de Tiradentes (SOBR). 


N» 

Título 

Formação 

Correspondência 
com IHGT 

Correspondência 
com SOBR 

1 

Complainte 

canto, piano 

não 

não 

2 

La complainte du forgeron 
(lied) 

tenor, piano 

não 

não 

3 

Hymne à la Erance 

canto, piano 

coro, orquestra 

não 

4 

Hymne à la Touraine 

canto, piano 

coro, orquestra 

não 

5 

2 Lieds (Aux étoiles; Le 
chevalier misère) 

canto, piano 

não 

não 

6 

Les prunes(chanson) 

canto, piano 

canto, piano 

não 

7 

Rosée (chanson) 

canto, piano 

não 

não 

8 

Amour et prière! (berceuse) 

2 vozes e 
piano 

não 

não 

9 

Ode as Balzac 

soli, piano 

soli, coro, orquestra 

não 

10 

Ma filie, veux-tu un bouquet? 
(vieille chanson française) 

coro misto 

não 

não 

11 

Aux gars de France 

coro 

masculino 

coro masculino 

não 

12 

Idylle rustique (Triolets) 

coro 

masculino 

coro masculino 

não 

13 

4 Sonnets antiques 

coro 

masculino 

não 

não 

14 

Le testament de Monsieur du 

Crac 

coro misto e 
piano 

não 

não 

15 

Bellator Domini 

soli, coro 

soli, coro, orquestra 

não 

16 

Russie et France (Hymne 
Russe et Marseillaise 

combinés) 

piano a 4 
mãos 

não 

não 

17 

3®“® marche funèbre 

violino, piano 

não 

não 

18 

Poème mystique 

violino, piano 

violino, orquestra 

não 

19 

Tiradentes (apothéose 

symphonique) 

violino, piano 

não 

orquestra? 

20 

Prélude et andante 

quarteto de 
cordas 

não 

não 

21 

Les semailles (5° lied de 

quarteto de 

orquestra 

não 
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guerre, en forme de ballade) 

cordas 



22 

Andantino [II movimento] de 
la Symphonie Brésilienne 

quarteto de 
cordas, piano 
ou harpa 

orquestra 

não 

23 

Scherzo [III movimento] de la 
Symphonie Brésilienne 

quarteto de 
cordas, piano 
ou harpa 

orquestra 

não 

24 

Musique de Fernand Jouteux 
(Brésilienne) [Caderno de 
música] 

[em branco] 




Paralelamente, foi possível observar uma interessante diferença, ao se comparar as 
formações das obras nas fontes da coleção francesa e dos arquivos mineiros: afora uma 
presença comum de peças para canto e piano, e de obras corais profanas (apesar de uma 
quantidade menor delas na coleção francesa), predominam nas instituições tiradentinas a 
música sacra e as obras orquestrais ou com acompanhamento orquestral, ao passo que 
predominam na coleção francesa as obras camerísticas (Tabela 3) (Figuras 8 e 9). Essa 
diferença de formação pode estar associada à maior facilidade de execução das obras de 
instrumentação reduzida na França, para conhecimento de seus parentes e amigos. Tal 
constatação reforça a hipótese de que a maior parte das fontes musicais da coleção francesa 
teria sido levada ou enviada à França pelo próprio Fernand Jouteux, possibilidade compatível 
com a existência, na mesma coleção, de alguns arranjos musicais dedicados aos seus parentes 
e de traduções manuscritas para o francês de notícias ou reportagens brasileiras sobre esse 
compositor. 
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Tabela 3 - Formações musicais das obras representadas na coleção francesa de Fernand 
Jouteux, em comparação com as obras representadas no Instituto Histórico e Geográfico de 
Tiradentes (IHGT) e na Sociedade Orquestra e Banda Ramalho de Tiradentes (SOBR). 


Tipos 

Coleção francesa 

IHGB/SOBR 

Teatro musical 

1 

3 

Orquestra 

- 

27 

Canto e orquestra (com desdobramento) 

- 

30 

Canto e orquestra (sem desdobramento) 

- 

10 

Piano 

- 

3 

Piano a 4 mãos 

1 

- 

Canto e piano 

7 

21 

Duas vozes e piano 

2 

- 

Canto, piano e instrumentos 

- 

3 

Música de câmara 

7 

- 

Adaptações sinfônicas 

- 

1 

Coro a 2 vozes 

- 

1 

Coro a 4 vozes sem acompanhamento 

5 

8 

Coro a 4 vozes com piano 

1 

- 

Sacras 


18 

Total 

23 

135 




A Sa Grandeur Monseigneur F.-R. RENOU, 

HOWIACE OE PROFOHDE 4 FIUALE VENERATION 
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ORATORIO 

POUR LE XV' CENTENAIRE DE LA MORT 

DE SAINT-MARTIN 



Fmand Jouteux 


HraNE A LA TOURAINE 

IWU d. ^ 

Hor4cc HENNION R-rniihi JOUTEUX 



Figura 8 - Impressos de composições musicais da fase francesa de Fernand Jouteux, na 

coleção francesa 


230 





























































ANAIS DO II ENCONTRO DE MUSICOLOGIA HISTÓRICA DO CAMPO DAS VERTENTES 30 DE NOVEMBRO A 02 DE DEZEMBRO DE 2018 




Figura 9 - Manuscritos de composições musicais da fase brasileira de Fernand Jouteux, na 

coleção francesa 

CONCLUSÕES 

A incorporação da coleção francesa de Fernand Jouteux à Fundação Centro de 
Referência Musicológica José Maria Neves (São João del-Rei) é uma excelente oportunidade 
para subsidiar pesquisas que resultem na ampliação do conhecimento sobre a trajetória desse 
músico e suas obras, viabilizando novos projetos de pesquisa, edição, interpretação e difusão 
relacionados a Jouteux e aos intercâmbios culturais entre o Brasil e a França, além da 
contribuição metodológica para a gestão de acervos históricos brasileiros, especialmente 
musicais, e do estímulo a novos tratamentos e incorporação de acervos pessoais a instituições 
públicas. 

As doações realizadas pelos pesquisadores Jean-Michel Vaccaro e Carolina 
Magalhães, assim como o incentivo à doação por parte do pesquisador Carlos Sandroni, além 
de revelar notável generosidade acadêmica e configurar um gesto de real interesse pela 
pesquisa musicológica e pela cultura brasileira, representam também um indício de que 
podem existir outros documentos ainda desconhecidos sobre Jouteux, no Brasil ou na França, 
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mantendo viva a esperança de localização de novas fontes musicais e documentais 
relacionadas a esse autor, entre elas o autografo da ópera O Sertão, por ora ainda extraviado. 

Em decorrência da ligação que Fernand Jouteux estabeleceu com o Brasil e com a 
literatura brasileira, há um evidente interesse cultural e simbólico na pesquisa referente ao 
trabalho desse compositor, não somente nos Estados de Pernambuco e Minas Gerais, mas 
também nas inúmeras cidades de outras regiões brasileiras pelas quais passou esse fascinante 
personagem. Fernand Jouteux vem chamando cada vez mais a atenção no meio musical e 
musicológico e talvez esteja chegando o momento de proporcionar à sua música e à sua 
trajetória a atenção que, embora merecida, nem sempre lhe foi dada em vida. 
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